
 
 
 

Comunicação escrita do Sr. Presidente da Câmara à  
Assembleia Municipal de 19 de fevereiro de 2021 

 
 
  

Candidatura ao Programa: PDR2020-ADRIMAG-10216-003 

Operação: 10.2.1.6 - Renovação de Aldeias  

Projeto de Valorização da zona ribeirinha da Aldeia do Vilarinho - Albufeira Couto de 
Esteves/Ribeiradio 
 
O estudo apresentado nesta candidatura, visa a recuperação dos elementos patrimoniais 

locais de interesse paisagístico, e coletivo junto à faixa ribeirinha da Albufeira do Couto 

Esteves/Ribeiradio, dignificando o espaço envolvente às aldeias do Vilarinho e Amiais, 

com criação de um percurso pedonal complementar ao trilho existente (PR6 - Trilho dos 

Amiais) com criação de um acesso em escadaria em madeira em patamares até à eira 

comunitária e construção de plataformas de contemplação em zona altaneira e de 

carvalhais, valorizando com obras de beneficiação os acessos ou caminhos rurais de 

ligação ao PR6.  

Pretende-se criar um cordão de valorização conjunta dos aglomerados, com os pontos 

de interesse paisagístico e patrimonial.  

Requalificação do acesso à capela de S. Francisco de Assis com aplicação de calçada 

de cubos de granito da região e valorização do percurso pedonal que atravessa o Rio 

Gresso, com requalificação da ponte pré-existente, mediante a aplicação de guardas de 

madeira para segurança dos seus utilizadores, dando continuidade desse percurso 

complementar até à Aldeia do Vilarinho, através da ligação e beneficiação do PR 6 (Trilho 

dos Amiais). 

Melhoramento do acesso pedonal aos campos de vinha do “espumante Argau”. Obras 

de beneficiação de caminhos rurais e do trilho pedestre existente (PR6 Trilho dos 

Amiais), ligando através de um cordão de valorização conjunta, os aglomerados e os 

pontos de interesse paisagístico e patrimonial. 

Esta valorização através da requalificação e preservação, pressupõe também a 

colocação de equipamentos urbanos designadamente, sinalética física (indicativa e 

explicativa), bancos de repouso, zonas de observação paisagística, mesas, 
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renovação/requalificação da iluminação pública, acrescentando valor pela atratividade 

dos espaços a intervir de forte pendor ambiental, social e comunitário. 

Estimativa Orçamental: 188 356.26 euros 

 
 

VougaPark esteve entre os finalistas na corrida aos South Europe Startup Awards 

O VougaPark encontrou-se pelo 2º ano consecutivo entre os finalistas na categoria ‘Best 

Incubator/Accelerator program’ no âmbito dos South Europe Startup Awards, competição 

que integra países como Itália, Espanha, França, Portugal, Grécia, Chipre e Malta. 

Estes Prémios têm como objetivo de inspirar, estimular e reconhecer o espírito 

empreendedor, capacidade de inovação disruptiva, coesão do ecossistema e 

colaboração, em benefício do crescimento económico de cada país. 

Com este concurso pretende-se conectar os participantes do ecossistema de inovação 

e envolvê-los com entusiasmo, permitindo a exposição internacional das suas startups, 

alavancando a capacidade de impulsionar o seu crescimento e de se expandirem para 

os mercados internacionais. 
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Este prémio vem reconhecer entidades referência na área do empreendedorismo no que 

concerne aos países do sul da Europa e, em última instância, credibilizará os maiores 

players a nível global. 

Recorde-se que, na última edição, em 2019, o Vougapark esteve também entre os 

finalistas a nível nacional nesta categoria, sendo que este ano competiu diretamente a 

nível regional (South Europe). 

VI Edição do concurso de ideias 'Lança o Teu Futuro!' 

Terminou a 20 de janeiro mais uma edição do Concurso de Ideias “Lança o teu futuro!” 

do Vougapark Esta edição, devido ao contexto pandémico que enfrentamos, realizou-se 

em formato digital, tendo tido feedback positivo por parte de todos os participantes, e 

culminado em mais uma iniciativa de sucesso na promoção do empreendedorismo. 

No evento estiveram a concurso 12 ideias empreendedoras, 30 alunos participantes, e 

um juri de 6 profissionais de áreas diversas, desde a engenharia mecânica, gestão, 

até a comunicacão. O painel de peritos contou com a participação de José Vale do 

IAPMEI, Ana Sampaio Correia da Sanjotec, Tavares Figueiredo da Graphnest, Eva 

Andrade,da Universidade de Aveiro, Jorge Noro, da Universidade de Coimbra, Sofia 

Guerra da empresa A. Silva Matos. 

Este concurso tem vindo a ser uma aposta estratégica do Município de Sever do Vouga, 

sendo promovido pelo Vougapark, em articulação com a Sanjotec - Parque de Ciência e 

Tecnologia, Escola Profissional de Aveiro, e Agrupamento de Escolas de Sever do 

Vouga. 

Visa-se que os empreendedores adquiram conhecimentos e desenvolvam importantes 

capacidades para que consigam transformar as ideias em negócios sustentáveis, 

impulsionando-se e fomentando-se uma cultura de empreendedorismo em Sever do 

Vouga. 

Os vencedores desta edição foram: 

1.º Lugar projeto- A MEXER – Escola Profissional de Aveiro 

O carrinho de compras A-Mexer permitirá uma orientação eficaz de idosos no interior de 

grandes superfícies comerciais, aumentando a autonomia desta população durante as 

compras de supermercado. O A-Mexer possibilitará a pré-configuração da lista de 
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compras num tablet e a consequente otimização do percurso gerado de forma 

automática, tendo por base um conjunto de premissas, entre os quais critérios espaciais, 

como a proximidade entre os produtos que figuram na lista de compras, minimizando a 

distância percorrida. O A-Mexer representa uma oportunidade para os grandes pontos 

de venda (tendo por base o contínuo crescimento da população idosa) fidelizarem estes 

consumidores tantas vezes esquecidos e negligenciados pelo mercado.  

2.º Lugar - Blue Cream – Agrupamento de Escolas de Sever do Vouga  

O projeto baseia-se na criação de uma gama de produtos biológicos feitos à base de 

produtos da região de Sever do Vouga, incluindo o mirtilo. As propriedades do mirtilo 

são: a prevenção do envelhecimento - fonte rica em antioxidantes - e a capacidade de 

fortalecer o cérebro. 

3.º Lugar - Free mobile – Escola Profissional de Aveiro  

Pretende-se desenvolver uma capa para telemóvel com células fotovoltaicas no verso, 

para carregar o mesmo nos períodos em que não é utilizado, bastando para tal colocar 

o telemóvel com o ecran virado para baixo, direcionado para uma fonte de luz natural ou 

artificial. As células fotovoltaicas estarão ligadas a ficha de carregamento original do 

telemóvel, havendo uma ficha bypass para permitir a ligação do carregador original. 

Adicionalmente pretende-se criar uma App para monitorizar o carregamento. 

VougaPark apresenta os principais indicadores das empresas instaladas 

O VougaPark reuniu um conjunto de informações relevantes relativamente ao seu 

ecossistema e às empresas aí instaladas. 

Ao longo do ano de 2019, foi possível registar um crescimento global do número de 

projetos apoiados nas áreas tecnológicas, registando-se, em 2019, um total de 33 

projetos empreendedores incubados ou em fase de aceleração. 

Em 2020 este número foi ainda superior, registando -se o número de 38 projetos 

instalados. 

O número de exportações foi muito superior ao que anteriormente se verificava, face ao 

mesmo ano de referência, o que significa que as empresas instaladas estão cada vez 

mais a tornar-se altamente exportadoras. 



 
 

5 

As empresas do VougaPark têm vindo a criar sistematicamente mais postos de trabalho, 

acolhendo atualmente 151 colaboradores. 

Em 2019 destaca-se o facto do Vougapark atingir uma taxa de ocupação de 87%, 

existindo ainda lugar para a instalação de novos projetos inovadores. 

Este cenário atesta a capacidade do VougaPark em constantemente afirmar o seu 

ecossistema como um espaço de referência para projetos ligados à indústria. 

Vougapark marca presença na edição do Websummit 2020 

O Web Summit 2020 decorreu, pela primeira vez, em formato totalmente digital, entre os 

dias 2 a 4 de dezembro, e o Vougapark não deixou de marcar presença. 

Num conjunto de 500 oradores, participou Jummy Wales, o fundador da Wikipédia, mas 

estiveram também na lista dos cabeças de cartaz nomes como Brad Smith, da Microsoft, 

Eric Yuan, fundador do Zoom e Liang Hua, da Huawei, Siyabulela Mandela, neto de 

Nelson Mandela, e José Mourinho, entre outras figuras do desporto. 

O networking fez-se através da aplicação web que foi desenvolvida para ajudar na 

interação entre os participantes, com acesso aos oradores, e garantiram-se mais de 10 

mil reuniões face a face, por vídeo, entre empresas portuguesas, investidores 

internacionais, clientes, parceiros e jornalistas. 

Este ano houve ainda um canal dedicado a Portugal e iniciativas focadas nas startups e 

empresas portuguesas, suportando desenvolvimento open source, mulheres na 

tecnologia e negócios em Lisboa, assim como a Lisboa Green Capital 2020.  

VougaPark Meet-up: Financiamento de projetos empreendedores  

Com o retorno à normalidade, o VougaPark realizou no final do ano dois Workshops. 

O primeiro, aconteceu no passado dia 11 de novembro, e foi dedicado ao tema do 

Financiamento de Projetos Empreendedores, nomeadamente no que concerne à 

apresentação do programa Startup Voucher e medidas de apoio para a criação de 

emprego atualmente existentes. Esta sessão contou com o apoio do IAPMEI e IEFP. 

VougaPark Meet-up: Empreendedorismo: oportunidades e desafios 
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No passado dia 18 de novembro, o VougaPark realizou mais um meet-up, desta vez 

dedicado ao tema do empreendedorismo, e que contou com a participação da 

Universidade de Coimbra. 

O objetivo dos VougaPark meet-ups é o debate de temáticas atuais, novas perspetivas 

empresariais, e networking entre os vários participantes, potenciando a geração de 

sinergias entre os diferentes empreendedores e seus respetivos negócios. 

VougaPark participa em Webinar de apresentação do programa APOIAR medidas 

de apoio às empresas 

No passado dia 26 de janeiro decorreu um Webinar onde foram apresentadas as várias 

alterações às medidas APOIAR.PT e APOIAR RESTAURAÇÃO, e no qual o VougaPark 

marcou presença, no sentido de poder prestar esclarecimentos aos empresários da 

região no âmbito destas medidas de apoio. 

O Programa APOIAR é um instrumento de apoio à tesouraria das micro e pequenas 

empresas, que atuem em setores particularmente afetados pelas medidas de 

confinamento, assegurando e preservando a sua liquidez no mercado e a continuidade 

da sua atividade económica durante e após o surto pandémico. 

As medidas criadas no âmbito do Programa APOIAR, na redação de janeiro de 2021 são 

o APOIAR.PT; APOIAR RESTAURAÇÃO; o APOIAR + SIMPLES e o APOIAR RENDAS. 

VougaPark participa no evento de lançamento do programa HORIZONTE EUROPA 

O programa “Horizonte Europa” foi lançado no passado dia 2 de fevereiro, numa sessão 

que decorreu em formato digital, no contexto da Presidência Portuguesa do Conselho da 

UE e organizada em estreita colaboração com a Comissão Europeia. 

O evento reuniu oradores de toda a Europa e incluiu intervenções de investigadores, 

líderes empresariais e de responsáveis políticos e governamentais com o objetivo de 

mobilizar toda a Europa para o programa “Horizonte Europa, 2021-27” e a sua 

articulação com os programas nacionais de recuperação e resiliência, em preparação no 

âmbito do programa “Next Generation EU, 2021-26”.  

Dinamização da formação Boost with Facebook 

O VougaPark associou-se à ANPME – Associação Nacional das PME´s, em parceria 

com a Facebook, na dinamização de uma série de ações de formação – Boost with 
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Facebook – com o objetivo de dotar os empresários de mais ferramentas na utilização 

das redes sociais, como forma de divulgar as suas empresas, e potenciar as vendas. 

As ações de formação são gratuitas. 

O modelo adotado são 5 sessões diárias (de 2ª a 6ª feira) com início às 10 horas, e com 

uma duração de 48 minutos. 

As próximas edições decorrem em: 

• 15 a 19 de fevereiro 

• 24 a 26 de fevereiro 

As inscrições devem ser efetuadas através de: https://www.anpme.pt/eventos/boost-

with-facebook-porto-lisboa-braga/ 

 

VougaPark apoia empresas e startups a encontrar oportunidades de financiamento e 

capacitação, investindo no reforço da comunicação digital 

Face ao contexto da pandemia covid-19, o VougaPark tem vindo a trabalhar para manter 

uma relação de proximidade com as empresas aí instaladas, no sentido de as apoiar e 

encontrar soluções para fazer face às dificuldades que se fazem sentir. 

Neste sentido, o VougaPark tem reunido e comunicado, periodicamente, informação 

relativa a um conjunto de iniciativas que têm vindo a decorrer, para apoiar Startups e 

Empresas, desenvolvidas por entidades de referência no ecossistema do 

empreendedorismo, no que concerne a Oportunidades de Financiamento; Prémios; e 

Programas de incubação, aceleração e internacionalização. Foram ainda destacadas 

também algumas oportunidades de recrutamento existentes, nomeadamente Feiras de 

Emprego Virtuais, assim como se promoveu a participação e capacitação através de 

Webinars e eventos de referência, a que convidamos a assistir. 

O VougaPark reforçou ainda a sua comunicação digital, publicando periodicamente estas 

informações no seu website e redes sociais, nomeadamente Linkedin, Facebook, e 

instagram. 

VougaPark dinamiza sessões de mentoria a projetos empreendedores 

O VougaPark tem acompanhado um conjunto de projetos empreendedores no 

desenvolvimento das suas ideias de negócio e candidatura a medidas de apoio, 
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nomeadamente Startup Voucher, Startup Visa, e análise de oportunidades de 

financiamento e de abordagem a business angels e capitais de risco. 

 
EDUCAÇÃO/CULTURA  

BOLSAS DE ESTUDO  

Encontra-se a decorrer o período de análise e verificação das 59 candidaturas às Bolsas 

de Estudo para os alunos carenciados do concelho, a frequentar o ensino superior. 

TRANSPORTES ESCOLARES 

Decorre a primeira fase de identificação do número de alunos e respetivas localidades a 

abranger pela Rede de Transportes Escolares para o ano letivo 2021/2022. 

Posteriormente, será efetuada uma ou mais reuniões de trabalho com todos os parceiros 

envolvidos no processo de construção do novo Plano de Transportes Escolares 

(Município, Agrupamento, Transportadoras e Associações de Pais), face à situação de 

pandemia que estamos a viver.   

CONFINAMENTO SOCIAL - AULAS À DISTÂNCIA | ATRIBUIÇÃO DE CABAZES 

COM GÉNEROS ALIMENTARES AOS ALUNOS DO ESCALÃO A E B DO 1.ºCEB E 

PRÉ-ESCOLAR | Ano letivo de 2020/2021 

Para colmatar a falta da refeição assegurada diariamente em tempo letivo aos alunos 

com escalão A e B do Pré-primário e do 1º ciclo do concelho, o município determinou 

fazer chegar às famílias destes alunos, cabazes com géneros alimentícios essenciais. 

Neste sentido, os serviços de educação organizaram internamente a aquisição dos bens 

e distribuição dos respetivos cabazes, com a colaboração das Assistentes Operacionais. 

Cada cabaz é para 2 semanas (10 dias úteis) e inclui géneros variados de acordo com 

uma alimentação equilibrada e cumprindo regras da DGEstE. No caso dos alunos com 

escalão B, recebem o mesmo cabaz, tendo de suportar o valor de 0,73€/refeição (ou 

seja, por dia), de acordo com o Programas de Generalização da Atribuição das Refeições 

ao 1º ciclo e de Expansão da Rede Pré-Escolar. Os alunos abrangidos pelo escalão A 

estão isentos. Esta situação irá manter-se durante o período de vigência do ensino à 

distância.  

CULTURA /TURISMO  

CAMPANHA DE NATAL’2020 – “é-Natal, compro no Comércio Tradicional”   

A Campanha de Natal de 2020 realizou-se de 20 de novembro a 31 de dezembro de 

2020.  “é-Natal, compro no Comércio Tradicional” foi o mote da Campanha 2020 que, 

mais uma vez, envolveu o comércio, restauração e turismo em diversas freguesias do 
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concelho e todos quantos fizeram as suas compras, na época natalícia, em Sever do 

Vouga. Neste ano atípico, a Campanha assumiu um carácter mais digital, 

acompanhando as tendências do mercado e as exigências dos consumidores, 

minimizando assim os tão ansiados contactos físicos.   

Além do sorteio de prémios, a Campanha contou ainda com um vídeo promocional do 

concelho e dos estabelecimentos aderentes bem como a iniciativa “A montra mais bonita 

de Se(ver)”.  

A Campanha teve a adesão de 72 estabelecimentos e o patrocínio de 23 entidades, num 

total de 29 prémios oferecidos. Destes 29 prémios, três foram oferecidos pela SEMA: 1º 

prémio – 250€; 2º prémio – 150€; e, 3º prémio – 100€ em compras nos estabelecimentos 

associados da referida associação.    

De um modo geral, pode dizer-se que, mesmo neste ano atípico, a Campanha de Natal 

correu bem, contribuindo para a dinamização da economia dos estabelecimentos locais, 

durante a época natalícia.  

PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO DE SEVER DO 

VOUGA 

No passado dia 2 de fevereiro foi realizada online, a primeira sessão de apresentação 

do diagnóstico preliminar do território no âmbito do turismo e da equipa que vai 

desenvolver o Plano no terreno, tendo-se prestado cumulativamente à de recolha de 

contributos dos vários agentes locais que se inscreveram na sessão. 

PEPAL – Estágio profissional – área, Ciências da Educação. 

Está a decorrer nos serviços de educação um estágio profissional, visando o apoio nos 

diversos processos que o município tem com a comunidade escolar no território e com 

os restantes municípios, no âmbito da Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro 

(CIRA). 

Candidatura – Grande Rota da Ria de Aveiro – implementação dos traçados Verde 

e Dourado no território de Sever do Vouga 

Decorrem os trabalhos de verificação, marcação e implementação de balizas ao longo 

dos traçados desenhados dentro do território que incluem a GRRA. 

 Seguir-se-á a aplicação das placas informativas e das etapas, após a validação dos 

textos e respetiva tradução para 3 idiomas (francês, inglês e espanhol). 



 
 

10 

 

CANDIDATURAS – aprovações 

Programa Operacional Regional do Centro - CENTRO 2020 – Programação Cultural em 

Rede 

Operação/Projeto - "3 TERRITÓRIOS, 1 RIO QUE NOS UNE" - CENTRO-07-2114-

FEDER-000245 

Na sequência da informação municipal de setembro, o Município de Sever do Vouga 

participou em três candidaturas intermunicipais relativas ao programa acima 

mencionado, sendo que já foi notificado de duas aprovações. Uma delas, a “3 

Territórios, 1 Rio que nos Une”, apresentada em parceria com os Municípios de 

Águeda (entidade líder), Sever do Vouga e Albergaria-a-Velha (entidades parceiras), já 

deu início, com a realização da primeira reunião, via Zoom no passado dia 3 de fevereiro, 

aos trabalhos de organização das ações no terreno e respetivas articulações, no que 

respeita a ações comuns aos três municípios a serem implementadas durante um 

período de doze meses. As instituições e agentes locais foram igualmente contactados, 

no sentido de iniciarem os respetivos planos de ações, contando com o continuo apoio 

e monitorização pelos serviços de turismo e cultura.  

A segunda candidatura aprovada -“Entre Pontes”, - com o município de Sever do Vouga 

a liderar, e como parceiros, os municípios de Oliveira de Frades, Vouzela e São Pedro 

de Sul, o processo de desenvolvimento dos procedimentos com os municípios parceiros, 

está adstrito ao Museu Municipal. Quanto à terceira candidatura - “ (RE)VIVE&FICA–

SEMA+5CM em Rede | "Património Imaterial- Literatura/Historiador", cuja entidade 

líder é a  SEMA e os municípios parceiros seus associados designadamente, Albergaria-

a-Velha, Sever do Vouga, Estarreja, Murtosa e Ovar, aguarda-se a resposta da 

Comissão Diretiva da Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional Centro, 

estando em fase de avaliação após já ter decorrido a fase de audiência prévia. 

Este concurso à Programação Cultural em Rede, pretende conceder apoios financeiros 

que visem promover e dinamizar o vasto e valioso património cultural associado aos 

territórios e aos agentes locais, promovendo o património natural e cultural, tendo por 

objetivo a captação de fluxos turísticos.  

Destina-se ao aumento da atratividade e alavancagem da economia local através da 

implementação de ações imateriais constituídas essencialmente, por eventos realizados 

na sua maioria ao ar livre, que estimulem a economia circular, a diminuição das 

assimetrias regionais e os períodos de baixa sazonalidade. Visa o desenvolvimento de 
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uma programação cultural em rede e a nível intermunicipal, com uma forte ênfase na   

envolvência e participação das comunidades locais, com impacto económico e territorial. 

Estes eventos são associados ao património, à cultura e aos bens culturais de cada 

território. Estas ações obrigam-se ao cumprimento escrupuloso das orientações de 

gestão e de implementação sustentadas nas regras de etiqueta sanitária e de 

comportamento social, emanadas da DGS, logo, mais complexas, decorrentes da 

pandemia que todos estamos a viver.  

  

AÇÃO SOCIAL 

Apoio ao arrendamento 2020 

Durante o ano 2020 foram apoiados 11 agregados familiares com este regulamento 

Municipal. 

Incentivo à Natalidade  

No ano 2020 deram entrada 29 requerimentos de incentivo à Natalidade. 

Foi elaborada uma proposta de alteração ao regulamento do incentivo à Natalidade com 

o objetivo deste apoio ser alargado a todas as crianças que nasçam no concelho de 

Sever do Vouga, bem como ser diferenciado de acordo com o nº de filhos do agregado 

familiar. 

Balcão da Inclusão  

O balcão da inclusão encontra-se em funcionamento desde setembro de 2020.  

  Terapia da Fala  

Durante o ano 2020 foram acompanhadas 39 crianças (408 atendimentos) do 

agrupamento de escolas de Sever do Vouga através do Estágio Pepal. 

Rede Social 
Foram retomadas as reuniões do Núcleo Executivo da Rede Social. A primeira reunião 
de trabalho decorreu no passado dia 04/02/2021, via Microsoft teams, sendo a ordem de 
trabalhos a seguinte:  

1. Elaboração do Relatório de avaliação da rede social; 
2. Elaboração de esboço do plano de ação da rede social para 2021; 
3. Outros assuntos. 

 

Rede de Intervenção na Violência Doméstica  

Decorreu nos dias 27/11/2020 e 04/12/2020 o Workshop com a Drª Patrícia Veiros 

(jurista especializada em processos de violência doméstica). Participaram nesta 

formação direcionada para estruturas de atendimento especializada na violência 

doméstica várias entidades do distrito nomeadamente de Albergaria, Águeda, Aveiro. No 
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total tivemos 12 participantes. De referir ainda a presença nesta formação do Dr. Manuel 

Albano e do Exmo Senhor Presidente da Câmara nos momentos iniciais desta formação.  

Ainda no mês de dezembro foi realizada uma Ação de Sensibilização sobre Violência 

Doméstica dinamizada pelo NAV de Aveiro, através da plataforma ZOOM. Tivemos 19 

inscrições e 14 participações efetivas.  

A rede de intervenção na Violência Doméstica encontra-se a efetuar contactos com a 

CIG com o intuito desta rede local ser integrada na Rede Nacional de Apoio às Vítimas 

de Violência Doméstica. 

 

Projeto Barco de Papel – Serviço de Intervenção Familiar  

Nº de sessões de terapia familiar realizadas no ano 2020:16 sessões (4 famílias em 

acompanhamento) 

7 Sessões de terapia de casal (2 casais em acompanhamento) 

 
 
MUSEU MUNICIPAL 
Gestão do Museu 

 Resposta a pedidos de informação externos e a pedidos de colaboração de outros 

serviços municipais. 

 Orientação de uma Técnica Superior Estagiária de Antropologia através do PEPAL 

Redes e Parcerias Institucionais 
 Intenção de Aprovação da candidatura “Cultura entre Pontes”, em parceria com os 

Municípios de Oliveira de Frades, São Pedro do Sul e Vouzela, ao Aviso 

“Programação Cultural em Rede” do Centro2020, da qual somos líder. Encontra-se 

na fase de audiência de interessados. 

 “Roteiro das Minas e Pontos de Interesse Geológico e Mineiro de Portugal”: 

Carregamento de conteúdos dos dois Pontos (Minas do Braçal/Malhada e Museu) na 

plataforma digital www.roteirodeminas.pt 

 Rede de Oferta de Turismo Industrial, do Turismo de Portugal, através do Roteiro 

das Minas, fomos incluídos com os dois pontos referidos. Participação nos webinars 

preparatórios da futura rede. 

Incorporação e Depósito de bens 
 Continuação da regularização da incorporação e depósito de bens à guarda do museu 

Estudo e Investigação 
 Continuação da pesquisa bibliográfica e documental sobre as temáticas abordadas no 

museu, a fim de serem documentadas as coleções do museu, o planeamento de futuras 
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exposições temporárias, a definição da política de incorporações e a criação de 

atividades educativas. 

Inventário e Documentação 
 Continuação da pesquisa e aquisição de documentos bibliográficos para o Centro de 

Documentação.  

Exposições temporárias 
 Preparação da Exposição (a) Riscar o Património de Sever do Vouga, em parceria 

com a DGPC e os Aveiro Sketchers. 

Serviços Educativos e Mediação Cultural 
 Manutenção do Sítio na Internet do Museu (www.cm-sever.pt/museu). 

 Parceria com o Jornal Beira Vouga. Na 2ª quinzena de cada mês o Museu assina a 

rúbrica “Sabia que…? O Museu conta-lhe!” (cf. https://bit.ly/2Wz3XAa) 

o Dezembro: Sabia que… quando os mirtilos chegaram ao concelho? 

o Janeiro: Sabia que… temos a 1ª desnatadeira centrífuga do país? 

Dados estatísticos de 2020: 
 Visitas Individuais: 712 visitantes em 225 visitas. 

 Visitas de Grupos: 157 visitantes em 7 grupos (a partir de Março não foram aceites 

visitas de Grupos). 

 Visitas totais: 232 visitas com 869 visitantes.  

 Utilizadores do Centro de Documentação: 11. 

 Balanço das atividades de 2020 disponível em https://bit.ly/3rDukS9  

Dados estatísticos de 2021: 
 Visitantes: 9 visitantes em 4 visitas (a partir de 14 de Janeiro o Museu encontra-se 

encerrado ao público). 

 Pedidos ao Centro de Documentação: 3. 

Museu em estado de emergência 

Desde o dia 14 de janeiro que o museu encerrou ao público, nos termos da 

regulamentação em vigor da execução do estado de emergência. Tal situação 

perspetiva-se que dure nos próximos tempos. 

Além da adotação do teletrabalho, o Museu tem reforçado as suas competências, através 

de autoformação, em áreas como mediação patrimonial, gestão de redes sociais, 

produção de conteúdos digitais. Tal permitirá diversificar a oferta em ambiente digital, 

bem como preparar as atividades do 1º Semestre neste mesmo ambiente. 

Tem participado ativamente em iniciativas digitais do Conselho Internacional de Museus 

– Portugal, sobre Os Museus no Futuro.  
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Tem dado resposta a pedidos de informação e consulta de documentação através de 

meios digitais. 

 
 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

Atendendo ao contexto atual de pandemia de COVID-19 em que a BMSV esteve 

encerrada ao público no 1.º confinamento, a mesma reabriu, numa 1.ª fase, com serviços 

e horários reduzidos. Posteriormente, regularizou o seu funcionamento em conformidade 

com as normas e restrições impostas pela DGS. 

Face ao exposto, informamos que apurada a estatística do ano 2020, salienta-se que a 

BMSV emprestou cerca de 2500 documentos. 

O serviço de empréstimo interbibliotecário também registou 120 volumes 

emprestados/recebidos entre as redes concelhia e intermunicipal. 

Nos acessos às TIC, contamos um decréscimo de registos de utilização de 

computadores que se deve ao facto de termos reduzido o acesso a apenas 2 

equipamentos. 

No entanto, mesmo com o encerramento do espaço físico, a BMSV continuou a a sua 

missão e permaneceu junto da sua comunidade disponibilizando  recursos online que de 

alguma forma puderam contribuir para manter as comunidades atentas, alertas, 

informadas e ligadas com à sua biblioteca (por ex. Horas do Conto, desafios literários, 

atividades lúdicas, sugestões de leitura, serviço de informação, partilha de recursos e 

conteúdos gratuitos disponibilizados por outras instituições, a chamada curadoria da 

informação, através da pesquisa e seleção de informação e conteúdos disponíveis na 

Internet”, visitas a exposições virtuais, seleção de músicas e filmes, propostas de 

formação e cursos disponíveis, entre outros). 

No que diz respeito às atividades online, registamos cerca de 10000 visualizações de 

abril a dezembro de 2020. 

Destaca-se ainda que a BMSV organizou 53 iniciativas internas que contaram com cerca 

de 800 participantes. A nível externo, contamos com um aumento de registos de 

utilização da Sala Polivalente. Foram 29 as iniciativas promovidas por outras entidades, 

que contaram assim com a presença de 1360 pessoas. 

A 8.ª edição do Concurso Intermunicipal de Leitura encontra-se em fase de execução 

mantendo a parceria com o Agrupamento de Escolas de Sever do Vouga e da UniTEC 

da Escola Profissional de Aveiro. 
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A Comunidade Intermunicipal da região de Aveiro, através do seu Grupo de Trabalho da 

Rede de Bibliotecas da CIM Região de Aveiro (RBCIRA), e do qual se integre a BMSV, 

está a promover a realização da III Conferência Internacional [Re]Pensar a Biblioteca 

Pública: o novo normal sob a temática “A Biblioteca em tempos de crise social”, num 

formato híbrido, a acontecer em maio de 2021 (data ainda por definir), em Aveiro, e com 

a participação de vários conferencistas estrangeiros (Espanha, Inglaterra, EUA, 

Dinamarca). 

“A bienal vai à escola – poesia da forma”, é um projeto promovido pelo Município / 

Biblioteca Municipal de Aveiro, que se dirige aos alunos do 4.º ano ao 11.º ano, e que foi 

alargado aos 10 municípios da RBCIRA. Assim sendo, o Agrupamento de Escolas de 

Sever do Vouga manifestou interesse em participar com os alunos do 2.º Ciclo. O projeto 

subordinado ao tema “Os Medos” vai unir a palavra escrita à cerâmica. Os resultados 

serão entregues a um artista que os irá transformar em obras de cerâmica integrando, 

posteriormente, o catálogo de uma exposição inserida no programa da XV Bienal 

Internacional Cerâmica Artística Aveiro 2021. 

Neste momento, a parceria com as técnicas do CAFAP da Associação Humanitária Mão 

Amiga (AHMA), de Albergaria-a-Velha, na disponibilização das instalações e acervo 

documental da BMSV para o Programa de Capacitação Parental “Anos Incríveis”, dirigido 

a 8 famílias severenses, com crianças entre os 3 e os 6/7 anos, com intuito de 

desenvolver competências de parentalidade consciente e positiva, encontra-se 

suspensa, devidas às novas medidas decretadas face à pandemia. 

Estamos a trabalhar em novos projetos nomeadamente no serviço Biblioteca Fora de 

Portas – serviço de empréstimo ao domicílio. A BMSV procura assim dar resposta às 

necessidades da comunidade no contexto da Pandemia e não só. Trata-se de um serviço 

de proximidade combatendo desta forma o isolamento, a exclusão e a desinformação da 

população severense. 

Num tempo em que as máscaras se tornaram essenciais nas nossas vidas, façamos com 

que os livros se tornem ainda mais amigos e fundamentais em todas as horas. 

Também numa estratégia de sensibilização interna dos colaboradores do Município para 

todos os serviços e recursos que a BMSV disponibiliza, enquanto centro local de acesso 

à informação, estamos a querer promover uma ação denominada “Felicidade aplicada 

ao trabalho e à vida”, com a duração de 8h (4 + 4), ministrada por Cristina Nogueira da 

Fonseca, mayor em Happytown e happyologist. Estudou psicologia, psicologia positiva, 

sociologia e gestão, em Portugal, nos Estados Unidos e no Reino Unido. Nessas 
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experiências que lhe deram acesso às mais variadas realidades institucionais e 

empresariais, teve contacto com vários modelos teóricos na definição e alcance da 

felicidade. 

Tem-se dedicado ao happy training de indivíduos e equipas, prestando serviço felicitário 

em pequenas, médias e grandes empresas. 

Com o conhecimento e domínio de conteúdos bem como sugestões de práticas que 

promovam a felicidade, pretende-se assim que os colaboradores sejam mais felizes no 

seu local de trabalho contribuindo para um reforço da produtividade e criatividade. Vários 

estudos já demonstraram que organizações felizes são mais produtivas e 

consequentemente mais eficazes e rentáveis. 

Estamos também a planificar e a reagendar oficinas, exposições, ações de formação, 

entre outras (a título de exemplo, tínhamos agendado, para comemorar a efeméride do 

Carnaval, a Exposição “Máscaras do Mundo”, de Natália Martins bem como uma 

Oficina de Máscaras de Papel, cuja construção seria orientada pela artista e professora 

Cristina R. Sousa – autora do livro “O Senhor Séveri”). 

No dia 08 de março de 2021, vamos promover um “ENCONTRO DE MARIAS”, com 

Sónia Pais, líder e professora de Yoga do Riso. A iniciativa é dirigida a todas as mulheres 

que queiram associar-se à comemoração do Dia Internacional da Mulher. 

Com o encerramento do espaço físico da Biblioteca Municipal, e dada à importância de 

continuar a promover o acesso à leitura a toda a comunidade Severense combatendo 

assim o isolamento, a exclusão e a desinformação, disponíveis para todos de forma 

gratuita, a BMSV vem implementar um novo serviço de empréstimo em regime de take 

away denominado “Pegue e Leve”. 

O serviço “Pegue e Leve” funcionará de segunda a sexta. O leitor poderá dessa forma 

solicitar os documentos que pretende por email ou por telefone. Após reserva, a 

Biblioteca combinará data e horário para levantamento à entrada do edifício, cumprindo 

sempre com todas as regras de segurança e higiene recomendadas pela Organização 

Mundial de Saúde e pela Direção-Geral de Saúde. 

 

DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS 

Obras em execução: 

 

- 50.1.04/2020 - Muro na Estrada de Vilarinho 
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Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Muro da estrada 
do Vilarinho”, surge na sequência do talude que 
suporte esta Rua, estar sem estabilidade na zona 
de uma curva, próximo das habitações. Como se 
trata de uma rua sem saída, é necessário atuar 
já, de modo a que o único não fique intransitável. 
Os trabalhos previstos nesta empreitada estão 
devidamente descritos no mapa de medições.  

 

Local: Freguesia do Couto de Esteves 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: ASO – Construções, Ld.ª 

Data Contrato: 23/09/2020 

Valor de adjudicação: € 23.638,75 

Prazo de execução: 150 Dias 

Auto de consignação: 12/10/2020 

Valor da execução física 62,76% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

15/10/2020 

Fim de obra: 11/03/2021 

 

- 50.1.05/2020 - Beneficiação da Rua de Porto Carro, em Paçô de Cedrim – Fase 1 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada diz respeito aos alargamentos e 
pavimentações em várias ruas no lugar de Paçô de Cedrim, 
atendendo à extrema necessidade de se proporcionar um 
bom acesso à EN 16 para veículos pesados ou longos, 
assim como a melhoria substancial do piso, atualmente 
muito degrado.  
A empreitada, tem como referência como ponto de partida, 
o Km da EN 16 38+030 da rua de Paçô de Baixo, e fim na 
EN 16, ao km 38+525 da Rua Dr. Alexandrino Costa, no 
lugar de Fontelas do Vouga.  
As ruas abrangidas são as seguintes: Rua de Paçô, 
Travessa do Lavadouro, Travessa do Aido, Travessa das 
Eiras, Rua do Chão do Sobreiro, Rua de Porto Carro e Rua 
Dr. Alexandrino Costa.  
Os trabalhos dizem respeito essencialmente a construção 
de muros para alargamentos e drenagem.  

 

Local: Freguesia de Cedrim 

Tipo de Procedimento: Concurso público 

Empreiteiro: Construtora Paulista, Ld.ª 

Data Contrato: 23/09/2020 

Valor de adjudicação: € 105.970,00 
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Prazo de execução: 240 dias 

Auto de consignação: 01/10/2020 

Valor da execução física 44,73% 

Valor da execução financeira 34.376,86€  

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

01/10/2020 

Fim de obra: 29/05/2021 

 

- 50.1.06/2020 - Alargamento e pavimentação da Rua do Cão 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Alargamento e 
pavimentação da Rua do Cão”, tem uma largura 
muito reduzida, para os veículos pesados que 
constantemente aqui passam, assim como está 
com o piso muito degradado. Pretende-se proceder 
a alargamentos, obras acessórias (muros), 
drenagem e pavimento em tapete betuminoso a 
quente. 
Os trabalhos previstos nesta empreitada estão 
devidamente descritos no mapa de medições. 

Local: União de Freguesias de Silva Escura e Dornelas 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: SOCITOP Unipessoal, Ld.ª 

Data Contrato: 09/10/2020 

Valor de adjudicação: € 85.309,00 

Prazo de execução: 180 dias 

Auto de consignação: 02/11/2020 

Valor da execução física 22,06% 

Valor da execução financeira 5.798,20€  

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

01/10/2020 

Fim de obra: 01/05/2021 

 

- 50.1.12/2020 - Rua da Arrota – Fase 1 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada diz respeito ao alargamento da Rua da 
Arrota, que faz a ligação da EN 328 (Sever do Vouga) à EM 
570 (Pessegueiro). A plataforma definida é: 0,70m para 
berma ou muros, 2,0m para passeio, 7,0m de faixa de 
rodagem, e 1,50m para berma e guarda metálica de 
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proteção (na segunda fase). Os trabalhos incluem nesta 
primeira fase movimentos de terras e aterros de 
empréstimo, construção de muros, rede de águas pluviais, 
alargamento de PH em box couvert na Ribeira e uma 
camada de tout-vennat.  

 

Local: Freguesia de Sever do Vouga 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: Paviazeméis – Pavimentações de Azeméis, Ld.ª 

Data Contrato: 13/10/2020 

Valor de adjudicação: € 177.629,20 

Prazo de execução: 180 Dias 

Auto de consignação: 02/11/2020 

Valor da execução física 10,47% 

Valor da execução financeira 0,00€  

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

11/11/2020 

Fim de obra: 01/05/2021 

 

- 50.1.13/2020 - Rua da Fonte e Viela do Charrisco 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Rua da Fonte e viela 
do Charrisco”, encontra-se em mau estado, e 
dificulta muito a mobilidade de pessoas com 
mobilidade reduzida, atendendo a que se encontra 
em calçada portuguesa antiga, com depressões e 
muitas irregularidades. Pretende-se uma 
renovação do pavimento em tapete betuminoso a 
quente. Os trabalhos previstos nesta empreitada 
estão devidamente descritos no mapa de 
medições. 

Local: Freguesia de Couto Esteves 

Tipo de Procedimento: Consulta Prévia 

Empreiteiro: Irmãos Almeida Cabral, Ld.ª 

Data Contrato: 20/10/2020 

Valor de adjudicação: € 22.954,00 

Prazo de execução: 60 dias 

Auto de consignação: 09/11/2020 

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira € 0,00 
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Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

14/01/2021 

Fim de obra: 15/03/2021 

 

- 50.1.19/2020 - Reparação de pequenos troços e largos IV 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada diz respeito à pavimentação de 
pequenos caminhos e largos, em várias 
freguesias do concelho, com meios mecânicos 
adequados à boa execução e acabamento, num 
total de 70 (setenta) caminhos e largos, que se 
resumem a dezanove trabalhos descritos 
resumidamente na memória descritiva. A 
pavimentação será em tapete betuminoso a 
quente, numa área total de 54.687 metros 
quadrados.  

 

Local: Concelho de Sever do Vouga 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: Irmão Almeida Cabral, Ld.ª 

Data Contrato: 17/09/2020 

Valor de adjudicação: € 485.000,00 

Prazo de execução: 300 dias 

Auto de consignação: 18/09/2020 

Valor da execução física 30,05% 

Valor da execução financeira 95.494,79€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

01/10/2020 

Fim de obra: 28/07/2021 

 

- 50.1.20/2020 - Vilarinho’s Board Walk 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Vilarinho's Board Walk”, 
surge na sequência do Orçamento Participativo de 2019, e 
tem como objetivo o melhoramento de um percurso 
pedestre com acesso à cascata d’Alte. Pretende-se a 
execução dos trabalhos de acordo com memória descritiva. 
Os trabalhos previstos nesta empreitada estão 
devidamente descritos no mapa de medições.  

 

Local: Freguesia de Talhadas 

Tipo de Procedimento: Ajuste Direto 

Empreiteiro: TOSCCA – Equipamentos em Madeira, Ld.ª 
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Data Contrato: 02/10/2020 

Valor de adjudicação: € 17.392,11 

Prazo de execução: 150 dias 

Auto de consignação: 30/10/2020 

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

10/11/2020 

Fim de obra: 29/03/2021 

 

- 50.1.21/2020 - Repavimentação da estrada de Chão de Além a Porto Carro 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Repavimentação da 
estrada de Chão de Além a Porto Carro”, surge na 
sequência da necessidade de alargar este 
caminho, localizado na freguesia de Pessegueiro 
do Vouga, de acordo com projeto. Os trabalhos 
previstos nesta empreitada estão devidamente 
descritos no mapa de medições. 

Local: Freguesia de Pessegueiro do Vouga 

Tipo de Procedimento: Consulta Prévia 

Empreiteiro: NBASTOS, Ld.ª 

Data Contrato: 15/09/2020 

Valor de adjudicação: € 67.061,03 

Prazo de execução: 180 Dias 

Auto de consignação: 01/10/2020 

Valor da execução física 26,29% 

Valor da execução financeira 18.687,80€  

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

01/10/2020 

Fim de obra: 30/03/2021 

 

- 50.1.23/2020 - Pavimentação da Rua das Eiras, Rua do Casainho, Calçada da 
Azenha, Rua do Tornadouro, Rua do Cabo e Rua José Maria Barbosa 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Pavimentação da 
Rua das Eiras, Rua do Casainho, Calçada da 
Azenha, Rua do Tornadouro, Rua do Cabo e Rua 
José Maria Barbosa”, surge na sequência das 
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várias depressões e buracos existentes nestas 
ruas, devido ao estado avançado de degradação 
do pavimento. Pretende-se uma renovação do 
pavimento em tapete betuminoso a quente. Os 
trabalhos previstos nesta empreitada estão 
devidamente descritos no mapa de medições. 

 

Local: Freguesia de Rocas do Vouga 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: Irmãos Almeida Cabral, Ld.ª 

Data Contrato: 14/12/2020 

Valor de adjudicação: € 66.860,00 

Prazo de execução: 90 Dias 

Auto de consignação: 04/01/2021 

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

07/01/2021 

Fim da obra: 07/04/2021 

 

- 50.1.24/2020 - Estrada de Dornelas a Silva Escura – Fase 1 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada diz respeito ao alargamento da estrada de 
Silva Escura a Dornelas, que faz a ligação do Largo do 
Cruzeiro (Silva Escura) à EN 328 (Dornelas). A empreitada 
desenvolve-se em duas fases. Nesta fase a concurso 
público, os trabalhos incluem movimentos de terras e 
aterros (terraplenagens), construção de muros, rede de 
águas pluviais, e uma camada de tout-vennat.  

 

Local: União de Freguesias de Silva Escura e Dornelas 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: Paviazeméis – Pavimentações de Azeméis, Ld.ª 

Data Contrato: 13/10/2020 

Valor de adjudicação: € 363.787,13 

Prazo de execução: 240 Dias 

Auto de consignação: 02/11/2020 

Valor da execução física 5,25% 

Valor da execução financeira 0,00€  

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

05/11/2020 
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Fim de obra: 30/06/2021 

 

- 50.1.26/2020 - Cemitério de Cedrim – Arranjos exteriores 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada diz respeito à remodelação e 
ampliação do Cemitério de Cedrim, assim como 
arranjos exteriores. A empreitada inclui 
demolições, movimentos de terras, construção 
de muros, rede de águas pluviais, serralharias, 
cantarias, iluminação e pavimentos.  

 

Local: Freguesia de Cedrim  

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: Construções Modesto & Matos, Ld.ª 

Data Contrato: 02/11/2020 

Valor de adjudicação: € 138.427,05 

Prazo de execução: 180 dias 

Auto de consignação: 20/11/2020 

Valor da execução física 0.00% 

Valor da execução financeira 0.00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

02/12/2020 

Fim da obra: 19/05/2021 

 

- 50.1.27/2020 - Centro Escolar do Couto de Esteves – Impermeabilização da 
cobertura 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Centro Escolar de 
Couto de Esteves – Impermeabilização da 
cobertura”, surge na sequência da cobertura em 
tela estar totalmente danificada, sendo 
necessário a sua substituição e respetiva 
impermeabilização da cobertura, de acordo com 
materiais e trabalhos previstos nesta empreitada 
estão devidamente descritos no mapa de 
medições. 

 

Local: Freguesia de Couto de Esteves 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: ASO - Construções, Ld.ª 

Data Contrato: 19/11/2020 

Valor de adjudicação: € 31.857,00 



 
 

24 

Prazo de execução: 90 dias 

Auto de consignação: 04/12/2020 

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

15/12/2020 

Fim da obra: 15/03/2021 

Auto de Suspensão (60 dias) 14/05/2021 

 

- 50.1.28/2020 – Zona de Fruição ribeirinha de Couto de Baixo 

Descrição/Fundamentação: A zona de fruição ribeirinha de Couto de Baixo, é um local que 
merece ser utilizado, vivido e entregue ao ser humano. A proposta 
assenta fundamentalmente em três princípios básicos: 
preservação da natureza, com aumento da biodiversidade; criação 
de um espaço o mais sustentável possível, de baixa manutenção; 
desenho de um espaço simples, que permite um usufruto seguro 
do plano de água. Tudo a executar de acordo com peças 
desenhadas e escritas.  

 

Local: Freguesia de Couto de Esteves 

Tipo de Procedimento: Consulta Prévia 

Empreiteiro: Fecha Coutinho - Construções, Ld.ª 

Data Contrato: 29/01/2021 

Valor de adjudicação: € 139.550,00 

Prazo de execução: 180 dias 

Auto de consignação: 01/02/2021 

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

01/02/2021 

Fim da obra: 31/07/2021 

 

- 50.1.29/2020 – Reabilitação e requalificação do largo de S. Mateus 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Reabilitação e 
requalificação do largo de S. Mateus”, constitui parte do 
Projeto de Acão de Regeneração Urbana para o Lote 2, a 
executar no lugar de Paçô Senhorinha na Freguesia de 
Sever do Vouga, cujo objetivo é promover a integração 
urbana dentro da área de intervenção no contexto natural, 
cultural e social da região, com a formalização de novos 
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espaços públicos capazes de promover a sociabilidade, 
com a criação de novos espaços verdes.  
Os trabalhos previstos nesta empreitada são 
estritamente necessários ao processo de 
proteção das pessoas, e estão devidamente 
descritos no mapa de medições.  

 

Local: Freguesia de Sever do Vouga 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: Construtora Paulista, Ld.ª 

Data Contrato: (Falta assinar contrato) 

Valor de adjudicação: € 389.950,00 

Prazo de execução: 300 dias 

Auto de consignação:  

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

 

Fim da obra:  

 

- 50.1.30/2020 – Requalificação da frente ribeirinha da Ribeira de Pessegueiro do 
Vouga 

Descrição/Fundamentação: As linhas gerais de conceção para este espaço estão relacionadas 
com o enquadramento e integração paisagística de uma linha-
de-água com enorme potencial para a criação de um espaço 
verde de recreio e lazer, que dinamize o centro urbano.  
Tendo em conta as características da área de intervenção 
pretende-se que o atual projeto de requalificação compatibilize 
o enquadramento e integração da linha-de-água com a 
componente de um espaço verde de fruição, estar e de lazer, 
onde o conforto humano, funcionalidade e contacto com a 
natureza estejam amplamente ligadas. A área de intervenção 
dispõe aproximadamente de uma área total de 15000 metros 
quadrados.  

 

Local: Freguesia de Pessegueiro do Vouga 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: ASO - Construções, Ld.ª 

Data Contrato: (Falta assinar contrato) 

Valor de adjudicação: € 299.695,19 

Prazo de execução: 180 dias 

Auto de consignação:  

Valor da execução física 0,00% 
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Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

 

Fim da obra:  

 

- 50.1.31/2020 – Renovação da Aldeia dos Amiais 

Descrição/Fundamentação: No âmbito de uma candidatura aprovada pela ADRIMAG, 
pretende-se renovar a aldeia dos Amiais, com a construção de 
uma casa de venda de artesanato, casa de petiscos, calçada em 
cubos de granito do acesso à aldeia, mobiliário urbano e ainda, 
a recuperação de um chafariz e de um tanque. Os trabalhos 
estão descritos e descriminados no mapa de quantidades. 

 

Local: Freguesia de Couto de Esteves 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: Engiria, Unipessoal, Ld.ª 

Data Contrato: 28/12/2020 

Valor de adjudicação: € 116.134,70 

Prazo de execução: 240 dias 

Auto de consignação: 25/01/2021 

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

25/01/2021 

Fim da obra: 22/09/2021 

 

- 50.1.32/2020 – Estabilização de talude com massas projetadas na EM 570 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Estabilização de talude com 
massas projetadas na EM570”, surge na sequência de 
estabilizar um talude na EM 570, próximo do centro 
escolar, que tem um desnível acentuado e elevado, 
colocando em risco esta zona. Os trabalhos previstos nesta 
empreitada estão devidamente descritos no mapa de 
medições.  

 

Local: Freguesia de Sever do Vouga 

Tipo de Procedimento: Ajuste direto 

Empreiteiro: Diadema - Construções, Ld.ª 

Data Contrato: 13/01/2021 

Valor de adjudicação: € 18.707,50 

Prazo de execução: 30 dias 
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Auto de consignação: 12/02/2021 

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

09/02/2021 

Fim da obra: 14/03/2021 

 

- 50.1.34/2020 – Beneficiação do tabuleiro da ponte no Folharido (Costa Má) 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Beneficiação do tabuleiro da 
ponte no Folharido (Costa Má)”, surge na sequência da 
necessidade de alargar o tabuleiro da ponte existente, e reforçar 
toda a estrutura, localizado na freguesia de Silva Escura (União 
de freguesias de Silva Escura e Dornelas), de acordo com projeto. 
Os trabalhos previstos nesta empreitada estão devidamente 
descritos no mapa de medições  

 

Local: Freguesia de Silva Escura 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: Ribec - Unipessoal, Ld.ª 

Data Contrato: (Falta assinar contrato) 

Valor de adjudicação: € 25780,95 

Prazo de execução: 60 dias 

Auto de consignação:  

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

 

Fim da obra:  

 

 

- 50.1.35/2020 – Proteção e segurança de taludes e ravinas 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Proteção e Segurança de Taludes 
e Ravinas”, surge na sequência de proporcionar melhores 
condições de segurança e proteção aos automobilistas e utentes 
em locais muito perigosos, localizado em vários locais nas 
freguesias do concelho, com a colocação de guardas metálicas 
de proteção. Os trabalhos previstos nesta empreitada estão 
devidamente descritos no mapa de medições. . 

 

Local: Várias Freguesias do Concelho 

Tipo de Procedimento: Consulta Prévia 
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Empreiteiro: SINALNORTE – Sinalização e Marcação de 

Estradas, Ld.ª 

Data Contrato: 13/01/2021 

Valor de adjudicação: € 47.111,60 

Prazo de execução: 30 dias 

Auto de consignação: 01/02/2021 

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

01/02/2021 

Fim da obra: 03/03/2021 

 

- 50.1.36/2020 – Arranjo do largo da Vinha Dónega 

Descrição/Fundamentação: Com esta empreitada pretende-se a realização de um conjunto 
de obras no Largo da Vinha Dónega, de modo a requalificar este 
espaço público e os arruamentos que o delimitam de acordo 
com projeto, e mapa de medições.  

 

Local: Freguesia de Pessegueiro do Vouga 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: Ribec - Unipessoal, Ld.ª 

Data Contrato: 05/02/2021 

Valor de adjudicação: € 67.776,16 

Prazo de execução: 180 dias 

Auto de consignação: 15/02/2021 

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

(Falta entregar PSS) 

Fim da obra:  

 

- 50.1.38/2020 – Requalificação da Piscina Municipal (Componente eficiência 
energética) 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Requalificação da Piscina 
Municipal (componente eficiência energética)”, a 
executar em Sever do Vouga, cujo objetivo é promover a 
eficiência energética, nomeadamente ao nível das 
infraestruturas, com incidência na otimização dos recursos 
e na modernização.  
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A empreitada insere-se principalmente na ampliação da 
zona técnica para abrigo de caldeira (biomassa), 
substituição de alguns vãos, remodelação no interior dos 
balneários, reparação e tratamento da estrutura metálica 
da nave, reestruturação de infraestruturas das redes 
prediais de águas, instalações elétricas, do sistema de 
ventilação e das telecomunicações.  
Os trabalhos previstos nesta empreitada são estritamente 
necessários ao processo de eficiência energética e 
proteção das pessoas, e estão devidamente descritos no 
mapa de medições.  

 

Local: Freguesia de Sever do Vouga 

Tipo de Procedimento: Concurso Público 

Empreiteiro: ASO – Construções, Ld.ª 

Data Contrato: (Falta assinar o contrato) 

Valor de adjudicação: € 406.450,00 

Prazo de execução: 365 dias 

Auto de consignação:  

Valor da execução física 0,00% 

Valor da execução financeira 0,00€ 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

 

Fim da obra:  

 

Obras Concluídas: 

 

- 50.1.16/2020 - Um Ponto de Observação do Sítio do Gresso  

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Um ponto de 
observação no sítio do Gresso”, surge na 
sequência do Orçamento Participativo de 2019, e 
tem como objetivo a criação de um percurso 
pedestre ao longo do Rio Gresso, na continuação 
de um já aberto anteriormente. Pretende-se a 
abertura do trilho, construção de pontes e alguma 
proteção em guardas de madeira ao longo do 
trajeto. Os trabalhos previstos nesta empreitada 
estão devidamente descritos no mapa de 
medições.  

 

Local: Freguesia de Rocas do Vouga 

Tipo de Procedimento: Ajuste direto 

Empreiteiro: Sentidos da Natureza, Ld.ª 

Data Contrato: 22/10/2020 
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Valor de adjudicação: € 20.565,00 

Prazo de execução: 60 dias 

Auto de consignação: 09/11/2020 

Valor da execução física 100,00% 

Valor da execução financeira € 21.798,90 (inclui IVA) 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

06/11/2020 

Fim da obra: 08/01/2021 

 

- 50.1.17/2020 - Restabelecimento de Infraestruturas – Intempéries – Muro Pisão 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Reposição de 
Infraestruturas – Intempéries - Muro Pisão, a 
executar na Rua do Pisão, na União de Freguesias 
de Cedrim e Paradela, concelho de Sever do 
Vouga, 40.693032, -8.342313, cujo objetivo é 
proteger as pessoas e zelar pela sua segurança, 
uma vez que se trata de um muro de suporte da 
estrada e encontra-se junto de uma casa. Os 
trabalhos previstos nesta empreitada são 
estritamente necessários ao processo de proteção 
das pessoas, e estão devidamente descritos no 
mapa de medições, os estragos foram causados 
pelas intempéries sentidas nesta zona em 
dezembro de 2019. 
Os trabalhos previstos nesta empreitada são 
estritamente necessários ao processo de proteção 
das pessoas, e estão devidamente descritos no 
mapa de medições. 

Local: União de Freguesias de Cedrim e Paradela 

Tipo de Procedimento: Consulta Prévia 

Empreiteiro: Diadema Construções, Ld.ª 

Data Contrato: 29/07/2020 

Valor de adjudicação: € 12.806,00 

Prazo de execução: 90 dias 

Auto de consignação: 12/08/2020 

Valor da execução física 100% 

Valor da execução financeira € 13.574,36 (inclui IVA) 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

01/09/2020 
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Fim de obra: 30/11/2020 

 

- 50.1.25/2020 - Restabelecimento de Infraestruturas (muros e outros) – Intempéries 
– Muro EN16 

Descrição/Fundamentação: Esta empreitada denominada “Reposição de 
Infraestruturas – Intempéries - Muro EN 16”, a 
executar junto ao leito do Rio Vouga em 
Pessegueiro do Vouga, concelho de Sever do 
Vouga com as coordenadas 40.700512, -
8.369197, cujo objetivo é proteger as pessoas e 
zelar pela sua segurança, uma vez que se trata 
de um muro de suporte da estrada. Os trabalhos 
previstos nesta empreitada são estritamente 
necessários ao processo de proteção das 
pessoas, e estão devidamente descritos no mapa 
de medições, os estragos foram causados pelas 
intempéries sentidas nesta zona em dezembro 
de 2019.  
Os trabalhos previstos nesta empreitada são 
estritamente necessários ao processo de 
proteção das pessoas, e estão devidamente 
descritos no mapa de medições.  

 

Local: Freguesia de Pessegueiro do Vouga 

Tipo de Procedimento: Consulta Prévia 

Empreiteiro: NBASTOS, Ld.ª 

Data Contrato: 09/10/2020 

Valor de adjudicação: € 20.157,00 

Prazo de execução: 65 dias 

Auto de consignação: 06/11/2020 

Valor da execução física 88,96% (obra concluída) 

Valor da execução financeira € 19.006,86 (inclui IVA) 

Auto Trabalhos a Menos € 2.226,00 

Auto Trabalhos a Mais € 1.275,00 

Data do ofício de aprovação do 

PSS: 

05/11/2020 

Fim de obra: 05/01/2021 

 

Obras em concurso, fase de receção de propostas: 

- Campo Municipal dos Padrões - Iluminação e outras Infraestruturas (Protocolo com 

SeverFintas) 
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Obras prontas para a plataforma de contratação: 

- Reabilitação do Parque da Cabreia 

- Corte de curva na EN 16  

- Arranjo urbanístico do Largo do Couto 

Em fase de projeto: 

- Abertura e pavimentação da estrada da Chapadinha a Decide (Z. I. Dornelas) 

- Requalificação Praia Fluvial da Quinta do Barco 

Em fase de análise de projeto: 

- Conservação do Posto Territorial da GNR de Sever do Vouga 
 

 

1.PROCESSOS JUDICIAS: 

a) Processo nº 523/16.0BRG 

Autores: ERSUC e outros 

Réu: ERSAR 

Contrainteressados: Município de Sever do Vouga e outros 

A presente ação foi proposta para pedir a alteração dos parâmetros definidos pela 

ERSAR para pagamento dos serviços prestados pelos Autores.  

O Município de Sever do Vouga decidiu intervir na ação como contrainteressado porque, 

muito embora não disponha de elementos suficientes para intervir e ter influência no 

sentido da decisão, o resultado da presente ação terá efeito direto nos seus munícipes 

e por isso entende que deve acompanhar a ação e se em algum momento o considerar 

necessário e relevante, poder intervir no processo. 

Valor da ação: 30.000,00€ 

b) Processo nº 152/17.0T9ALB (processo-crime) 

- Denunciante (Município de Sever do Vouga) 

- O Município de Sever do Vouga apresentou queixa-crime em virtude de execução de 

obra ilegal, sendo que, atenta a qualificação do solo e as circunstâncias concretas de 

execução da obra, tais atos poderão configurar ilícito criminal. 

- O processo está em fase de inquérito. 

c) Processo nº 1329/18.7BEAVR  

Autor: STAL, em representação de três associados trabalhadores do Município 

Réu: Município de Sever do Vouga 
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- O STAL propôs ação de condenação a pedir a condenação à prática de ato devido, em 

virtude de três trabalhadores terem apresentado pedido de pagamento de abono para 

falhar e decorridos que estavam mais de 90 dias ainda não tinham obtido reposta. 

- O Município apresentou contestação na qual reconheceu que efetivamente no serviço 

em causa, atento o manuseamento de valores, era devido abono para falhas, mas não 

nos termos pedidos. Assim os trabalhadores pretendiam receber o valor integral previsto 

na Portaria n.º 1553-C/2008, no entanto, atendendo a que os mesmos acumulam as 

funções de manuseamento de valores com outras tarefas, apenas lhes é devido o 

pagamento de tal abono em função do período de tempo afeto aquela atividade. 

- Na referida contestação foi ainda dado conhecimento ao Tribunal que o Município 

estava a diligenciar internamente pela recolha dos elementos previstos na lei, para 

posterior tomada de decisão sobre a atribuição de abono para falhar. 

- O valor da ação é de 5.000,01€.   

d) Processo nº 1310/18.6BEAVR  

Réu: Município de Sever do Vouga 

- Na presente ação o A. pede a condenação do Município no pagamento de 

indemnização, decorrente de responsabilidade civil extracontratual, no valor global de 

16.367,39€.  

- O A. entende que o Município está obrigado a pagar-lhe tal indemnização, referente à 

reparação do veículo e privação do uso, alegando que tais danos se ficaram a dever à 

queda do ramo de um sobreiro em deficiente estado fitossanitário, sobre a dita viatura.  

- O Município apresentou contestação chamando à ação a companhia de seguros para 

a qual transferiu a responsabilidade civil extracontratual e impugnado os factos que 

desconhecia, sem obrigação de conhecer. 

- O processo aguarda o agendamento da audiência prévia. 

O valor da ação é de: 16.367,39€. 

e) Processo nº 1273/18.8BEAVR  

Participante:  Ministério Público 

Arguido: Município de Sever do Vouga  

- O Ministério Público propôs ação contra o Município a pedir a nulidade de atos 

administrativos relativos de deferimento de pedido de licenciamento, alteração ao 

licenciamento e licença de utilização, por entender que os referidos atos estão feridos de 

tal nulidade na medida em que permitiram ocupação proibida de domínio público. 

- O Município está em fase de contestação. Tal contestação que está a ser elaborada, 

irá pedir a improcedência da ação, desde logo porque na ação vêm detalhados factos 
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que não correspondem à verdade e que, na nossa modesta opinião, retiram 

sustentabilidade à tese na qual foi alicerçada a petição. 

Valor da ação: 30.000,00€ 

f) Processo nº 523/20.5BEAVR 

Autor: A. Bastos Martins, Unipessoal, Lda.,   

Réu: Ministério da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural; 

Contrainteressado: Município de Sever do Vouga  

- O A., a sociedade comercial A. Bastos Martins Unipessoal, Lda., intentou o 

procedimento cautelar supra identificado, reagindo contra o despacho proferido pelo 

Ex.mo Sr. Diretor da DRAP do Centro, que ordenou o encerramento da exploração e 

declarou deserto o subprocedimento PGEP -   PLANO DE GESTÃO DE EFLUENTES 

PECUÁRIOS, que proferiu tal ato administrativo. Para tanto, requereu a suspensão da 

eficácia de ato administrativo, pedindo a autorização precária para prosseguimento da 

atividade, preliminar ao processo principal a instaurar – ação especial para impugnação 

de ato administrativo - sob a forma de processo urgente. Tal providência foi intentada 

contra o Ministério da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural; 

- O Município, na qualidade de contrainteressado foi citado para contestar, nela se 

consignando que o Município, após solicitação da A., requereu a emissão do alvará de 

utilização, diligenciando pela sua emissão, sendo o mesmo respeitante ao artigo matricial 

urbano inscrito sob o n.º 922, da atual União de Freguesias de Cedrim e Paradela, a que 

corresponde o Alvará de Autorização de Utilização n.º 8/2020, processo n.º 33/2018, 

cumprindo todas as disposições legais e regulamentares aplicáveis. 

- O tribunal declarou extinto o processo cautelar, nos termos do art.º 123, nº. 1, al. a), do 

CPTA, porque, estando em causa vício gerador de anulabilidade, a ação principal não 

foi intentada no prazo de três meses, art.º 58, n.º 1, al. b), do CPTA, o que 

necessariamente levaria à absolvição da instância por caducidade do direito de ação, 

porque não subsiste processo cautelar sem ação principal tempestivamente proposta. 

Estava em causa o despacho da DRAPC de 24/07/2020, que determinou o encerramento 

da atividade avícola e declarou a deserção do procedimento de aprovação do Plano de 

Gestão de Efluentes Pecuários.  

- Após prolação da indicada sentença, o Autor intentou o recurso de apelação para o 

Tribunal Central Administrativo do Norte. Paralelamente, o mencionado Autor intentou 

no TAF de Aveiro, a competente ação administrativa, a que lhe foi atribuído o número de 
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processo: 839/20.0BEAVR, sendo o Município, citado na qualidade de interessado, 

encontrando-se a correr prazo para apresentar contestação. 

g) Processo nº 436/20.0T8ALB 
 
Autor:  Município de Sever do Vouga 

Réus: Maria Alice de Jesus Lages e marido António Marques Lages 

- O Município de Sever do Vouga intentou a presente ação, reivindicando o direito de 

propriedade sobre o prédio urbano, sito em Arrôta, freguesia de Sever do Vouga, descrito 

na Conservatória do Registo Predial de Sever do Vouga, sob a ficha 5802/202000603, 

inscrito na matriz sob o artigo 233, o qual adveio à posse da finada Adelaide de Jesus 

Barbosa - Mãe da aqui Ré - mediante a celebração do Auto de Expropriação (Aquisição 

por via do Direito Privado), datado de 25/05/2018, pagando-lhe o respetivo preço. 

- O Município de Sever do Vouga entende que os Réus devem cumprir pontualmente o 

auto de expropriação que firmou a sua Mãe, legítima proprietária do imóvel à data em 

que foi formalizado o referido título, não tendo sido celebrada a competente escritura de 

compra e venda, por o mesmo se destinar à execução ou alargamento da Rua da Arrota, 

conforme consta do Plano Plurianual de Investimentos, com vista à demolição e à total 

integração no domínio público, e não sendo os bens do domínio público registáveis, a 

sua eliminação na matriz só ocorreria após a execução da empreitada. Por esse facto, 

deverão os Réus entregar o indicado imóvel à Câmara Municipal de Sever do Vouga, 

como é de direito. 

- Valor da ação: 6.500,00€. 

- O indicado processo encontra-se findo, em virtude de ter sido verificada a exceção de 

incompetência absoluta, em razão da matéria daquele tribunal judicial, na qual declarou 

a sua incompetência material, por entender que a causa deva ser apreciada no Tribunal 

Administrativo e Fiscal (art.ºs 96 e 97, do Código de Processo Civil), determinado que se 

abstenha de conhecer do pedido formulado pelo Autor de acordo com o disposto no n.º 

1, al. a), do art.º 278, do  

Código de Processo Civil. Por sua vez, atenta a indicada causa de extinção de instância, 

o Município intentou no TAF de Aveiro, ação administrativa (Proc. 854/20.4BEAVR), 

peticionando tudo quanto acima exposto na identificação do Processo n.º 

436/20.0T8ALB, tendo o Meretíssimo Juíz, à semelhança do determinado pela jurisdição 

cível, julgado verificada a exceção dilatória de incompetência deste Tribunal 

Administrativo em razão da jurisdição, nos termos do art.º 89, n.ºs 2 e 4, al. al. a), do 

CPTA. Por esse facto, ao abrigo do art.º 111, n.º 2, do Código de Processo Civil, o 
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Município suscitou a resolução negativa de conflitos de competências entre os foros civil 

e administrativo, aguardando-se a decisão do TAF de Aveiro. 

h) Processo nº 771/20.8BEAVR 
 
Autor:  Filipe Emanuel Azambuja de Oliveira Santos 

Réu: Município de Sever do Vouga  

- O Autor propôs ação administrativa para impugnação judicial de ato administrativo da 

decisão de avaliação final do período experimental do contrato de trabalho em funções 

públicas por tempo indeterminado celebrado em 1/10/2019, entre o Município e o 

mencionado Autor , na qual fixou a sua nota final em 12,86 valores, concluindo sem 

sucesso o período experimental, cessando automaticamente o contrato, regressando o 

trabalhador ao seu lugar de origem, deixando de imediato de exercer as suas funções, 

sem direito a qualquer retribuição, ex vi art.º 46, n.º 3 e 45, n.º 4, da LGTFP. Atento o 

exposto, o Autor requereu que seja anulado o ato administrativo praticado pelo Município, 

em virtude desse facto, seja condenado: a) substituir tal ato por outro que classifique o 

A. em 16, 79 valores, condenando-se o Município a integrar e vincular o A. ao seu 

serviço, com os efeitos daí decorrentes; ou b) para a hipótese de assim se não entender, 

ordenar-se a repetição do período experimental, com a nomeação e constituição de novo 

júri de acompanhamento e avaliação  

- O Município foi citado, na qualidade de Réu, para contestar, tendo pugnado pela 

decisão de manutenção da  avaliação final constante de ata de avaliação final do período 

experimental em crise, fixando-se a sua nota final em 12,86 valores, de acordo com o 

qual se considera concluído sem sucesso o período experimental, cessando 

automaticamente o contrato, regressando o trabalhador ao seu lugar de origem, 

deixando de imediato de exercer as suas funções, sem direito a qualquer retribuição, ex 

vi art.º 46, n.º 3 e 45, n.º 4, da LGTFP, porquanto, a avaliação realizada pelos membros 

do júri, não se encontra inquinada de qualquer vício que acarrete a sua anulabilidade, 

designadamente os previstos nos arts. 3 a 10, 122, n.º 2, 151, n.º 1, al. d), 152, n.º 1, al. 

a) e n.º 2, a contrario e 163, do CPA. 

- Valor da ação: 5.000,01€. 

h.1) Processo nº 772/20.6BEAVR 
 
Autor:  Filipe Emanuel Azambuja de Oliveira Santos 

Réu: Município de Sever do Vouga  

- No âmbito do procedimento cautelar intentado, veio o Autor/ Requerente requerer o 

decretamento da providência cautelar (para suspensão da eficácia de ato administrativo, 
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nos termos do disposto no art.º 112, n.º 2, al. a) do C.P.T.A.), da decisão de avaliação 

final do período experimental, na qual fixou a sua nota final em 12,86 valores, e em 

virtude desse facto, concluiu sem sucesso o período experimental, cessando 

automaticamente o contrato, regressando o trabalhador ao seu lugar de origem, 

deixando de imediato de exercer as suas funções, sem direito a qualquer retribuição, ex 

vi art.º 46, n.º 3 e 45, n.º 4, da LGTFP. 

- O Município contestou, alegando entender não se considerarem cumpridos os 

requisitos para a suspensão da eficácia de ato administrativo, vertidos no art.º 112, n.º 

2, al. a) do C.P.T.A., porquanto a suspensão da eficácia do ato administrativo, apenas 

só poderá ser admitida quando a decisão a tomar seja prejudicial para o interesse 

público, o que se verifica no caso. Pois que,  com a concessão da presente providência, 

apenas está em causa, a concretização de uma mera expectativa e não um direito 

subjetivo por parte do Requerente/Autor, sendo certo que não admitir outro candidato 

para preencher o lugar de Engenheiro Florestal, acarretaria séria lesão para a 

prossecução do interesse público, porquanto o Município estaria impedido de cumprir as 

obrigações legais a que se encontra adstrito, designadamente no que se refere ao 

cumprimento do PMDFCI, no âmbito do Sistema Nacional de Defesa da Floresta contra 

Incêndios, conforme previsto nos art.ºs 10, 15, n.º 10, do DL 124/2006, de 28 de Junho, 

na redação do DL n.º 14/2019, de 21/01 e por esse facto, revelar-se-ia a presente 

providência é manifestamente inútil, devendo ser rejeitada, tanto mais que não se poderá 

recear a produção de quaisquer prejuízos de difícil reparação para os interesses que o 

Autor/ Requerente pretende ver reconhecidos no processo principal. 

- A indicada providência cautelar foi indeferida, por não se encontrar demonstrado o 

fundado receio da produção de prejuízos de difícil reparação e, assim, a existência do 

periculum in mora, previsto no artigo 120.º, n.º 1, do Código de Processo nos Tribunais 

Administrativos, e tal situação prejudica, desde logo, o conhecimento dos demais 

pressupostos e determina a improcedência da providência cautelar requerida.  

- Valor da ação: 5.000,01€. 

i)Processo n.º 125/20.2TBOFR 

Recorrido: ERSAR 

Recorrente: Município  
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- O presente recurso de contraordenação refere-se à impugnação da decisão proferida 

pela ERSAR que abrangeu os Processos CO n.ºs 24587/2018, 24598/2018, 24794/2018, 

25157/2019, 25618/2019, 25675/2019, 25745/2019, (instaurado pela ERSAR), no qual, 

o Município foi condenado ao pagamento de uma coima no valor único de 9.000,00€ 

(nove mil euros), atendendo ao cúmulo jurídico pela prática das infrações p. e p. pelas 

alíneas s), d) e r) do n.º 1, w), do n.º 2 e b), do n.º 3, do artigo 31.º do Decreto-Lei n.º 

306/2007, de 27 de Agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 152/2017, de 7 de Dezembro.  

- Por força de tal condenação, o Município intentou o recurso de impugnação judicial da 

indicada decisão administrativa, tendo o Tribunal que o recebeu – o Tribunal da 

Concorrência, Regulação e da Supervisão – mantido a decisão da indicada entidade 

regulador, condenando-o ao pagamento de uma coima no valor único de 9.000,00€ (nove 

mil euros). 

- Valor da ação: 9.000,00€. 

j) Processo n.º 184/20.1YUSTR 

Recorrido: ERSAR 

Recorrente: Município  

- O presente recurso de contraordenação respeita à impugnação da decisão proferida 

pela ERSAR proferida no Processo nº CO- 26083/2020, tendo o Município sido 

condenado no pagamento de uma coima em cúmulo jurídico no valor de 2.500,00€, pela 

prática de onze infrações previstas na alínea d), do n.º 1 do artigo 31.º do Decreto-Lei 

n.º 9 306/2007, de 27 de agosto, alterado pelo Decreto-Lei n.º 152/2017, de 7 de 

dezembro. 

- Por força de tal condenação, o Município intentou o recurso de impugnação judicial da 

decisão administrativa, tendo o Tribunal que o recebeu – o Tribunal da Concorrência, 

Regulação e da Supervisão – absolvido a Edilidade da prática de onze infrações 

previstas na alínea d), do n.º 1 do artigo 31.º do Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de 

agosto, 296 alterado pelo Decreto-Lei n.º 152/2017, de 7 de dezembro. 

- Valor da ação: 2.500,00€. 

  
2. RECLAMAÇÕES: 

a) Conforme reportado no envio da última informação, o Município no seguimento das 

reclamações apresentadas pelos munícipes/lesados de Sever do Vouga, onde se inclui 

o Município de Sever do Vouga - associando-se ao processo o Município de Águeda - 

causadas pela atuação da  GREENVOUGA-Sociedade Gestora do Aproveitamento 
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Hidroelétrico, S.A., localizadas a jusante da Barragem de Ribeiradio – Ermida, notificou 

individualmente cada lesado, por forma a recolher informação detalhada pelos prejuízos 

causados pela atuação negligente da GREENVOUGA-Sociedade Gestora do 

Aproveitamento Hidroelétrico, S.A., bem como a indicação dos respetivos Mandatários 

que os acompanharão na eventual ação judicial a intentar. Tais danos repercutiram-se 

quer nas infraestruturas públicas, quer nas infraestruturas privadas na Zona de Sever do 

Vouga. Assim, no que respeita às infraestruturas públicas localizadas nas freguesias de 

Cedrim/Paradela (no valor de 150.000,00€) e na freguesia de Pessegueiro do Vouga (no 

valor de 80.000,00€), a gestão/atuação da Barragem por parte da GREENVOUGA, 

determinou o surgimento de prejuízos quantificados em 230.000,00€. Relativamente às 

infraestruturas privadas localizadas em Sever do Vouga, os valores dos prejuízos 

estimados totalizam a quantia de 189.458,40€ e no que respeita às freguesias de 

Carvoeiro e Macinhata, pertencentes ao concelho de Águeda, a estimativa dos prejuízos 

causados, perfaz a soma de 458.005,12€. Pelo que, o total dos prejuízos aqui 

apresentados e que foram reclamados, totaliza a quantia de 877.663,52€. 

- O Município aguarda o envio detalhado dos prejuízos dos lesados, acompanhados dos 

respetivos comprovativos dos valores apresentados. 

3. INCIDÊNCIAS: 

a) Recebeu o Município uma queixa apresentada por um lesado, na qual reportou que 

se deparou “com um buraco não assinalado, de uma caixa de corte de um ramal de 

abastecimento de água ou gás” tendo o incidente ocorrido na estrada municipal CM 

1284, na zona das Talhadas. Atendendo a que a ocorrência ocorreu no lugar e freguesia 

de Talhadas e que a entidade gestora das águas é a Junta de Freguesia respetiva, foi 

dirigida a resolução da presente demanda, para a Junta de Freguesia das Talhadas, por 

ser a competente. 

 

Informação de Gestão 

A informação financeira é de uma importância elevada para os seus utilizadores, pois 

permite conhecer a execução por parte do executivo municipal do orçamento em vigor, 

dando assim aos seus utilizadores conhecimento/visão da posição financeira municipal. 

A informação apresenta várias formas de divulgação de ações que tenham impacto no 

desempenho municipal e reflexo na visão dos seus utilizadores na comunidade 

municipal, pois as suas ações são de responsabilidade social. 
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O relato financeiro apresentado usará informação quantitativa, ainda provisória, com 

comparações de períodos homólogos, à data de 31 de dezembro de 2020. 

Análise Orçamental 

 Execução orçamental da receita 

A receita total regista um acréscimo de 133 mil de euros, relativamente ao ano de 2019. 

Este resultado positivo é influenciado pelo aumento na execução da receita corrente e 

de capital e pela diminuição do saldo de gerência anterior. 

 

Relativamente à execução orçamental, o orçamento da receita em termos globais atinge 

no final do período 88%, valor superior ao ano anterior mas ainda abaixo das previsões 

para o respetivo período. 

A rúbrica das transferências correntes atinge uma execução de 99%, essencialmente 

pelas receitas vindas do orçamento de estado, que continuam a ser as receitas com peso 

mais significativo nas receitas correntes, revelando-se ainda as receitas de impostos 

diretos e das vendas de bens e prestação de serviços. 

No que concerne às receitas de capital a execução atinge apenas 54%, valor baixo para 

o período em análise, devido à não execução dos projetos financiados pelo 

Portugal2020. 

Rúbricas económicas 31/12/2019 31/12/2020
Variação 

anual
Receita corrente 7 705 201,65 7 830 393,51 125 191,86

Receita de capital 1 680 920,37 1 831 858,08 150 937,71

Outras receitas 2 169 783,93 2 027 515,70 -142 268,23

Totais 11 555 905,95 11 689 767,29 133 861,34
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 Execução orçamental da despesa 

As despesas totais, no período em apreço, tiveram um aumento de pagamentos de 608 

mil euros em relação ao período anterior, em que, nas despesas correntes existe uma 

diminuição de 893 mil euros e nas despesas de capital um aumento de 1 502 mil euros. 

 

O orçamento da despesa no final do período encontra-se com uma taxa de execução de 

77%, percentagem baixa, mas dentro da normalidade em comparação com o período do 

ano anterior. 

Ao nível da percentagem de execução, verifica-se nas despesas correntes e nas de 

capital uma execução, respetivamente, de 77% e 76%, abaixo do esperado, mas não 

anómala, comparada com o período anterior. 

As maiores rúbricas em valor são as Despesas com o pessoal, a aquisição de bens e 

serviços correntes e a aquisição de bens de capital. 

31/12/2019

Taxa de 
execução

Dotação 
orçamental

Execução 
orçamental

Taxa de 
execução

Impostos Diretos 103% 1 523 560,00 1 623 616,70 107%

Impostos Indiretos 52% 0,00 0,00 0%

Taxas, multas e outras penalidades 96% 133 020,00 135 751,24 102%

Rendimentos de propriedade 11% 2 945,00 250,00 8%

Transferências correntes 99% 5 350 110,00 5 373 555,23 100%

Vendas de bens e prestações de serviços 
correntes

101% 802 125,00 530 769,89 66%

Outras receitas correntes 160% 88 240,00 166 450,45 189%

Total das receitas correntes 100% 7 900 000,00 7 830 393,51 99%

Venda de bens de investimento 0% 28 080,00 465,00 2%

Transferências de capital 42% 2 336 201,96 1 321 393,08 57%

Ativos financeiros 0% 225,00 0,00 0%

Passivos financeiros 43795% 1 000 065,00 500 000,00 50%

Outras receitas de capital 0% 15,00 10 000,00 66667%

Total da receitas de capital 42% 3 364 586,96 1 831 858,08 54%

Reposições não abatidas nos pagamentos 719214% 5,00 42 107,66 842153%

Saldo da gerência anterior 0% 1 985 408,04 1 985 408,04 0%

Outras receitas 102% 1 985 413,04 2 027 515,70 102%

Totais 84% 13 250 000,00 11 689 767,29 88%

Rúbricas económicas
31/12/2020

Rúbricas económicas 31/12/2019 31/12/2020
Variação 

anual

Despesa corrente 6 742 950,39 5 849 287,24 -893 663,15

Despesa de capital 2 827 547,52 4 329 631,13 1 502 083,61

Totais 9 570 497,91 10 178 918,37 608 420,46
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 Equilíbrio orçamental 

O princípio do equilíbrio orçamental estabelece que o orçamento deve prever os recursos 

necessários para cobrir todas as despesas e ainda que as receitas correntes devem ser 

pelo menos iguais às despesas correntes. A execução do orçamento cumpre este 

princípio orçamental, com a formação da poupança corrente a financiar as despesas de 

capital. 

 

Em dezembro de 2020, a poupança corrente é de 1 981 mil euros, superior em cerca de 

1 milhão de euros à registada no período homólogo anterior.  

A poupança corrente é bastante positiva permitindo assim verificar o bom desempenho 

financeiro municipal, com uma significativa libertação de meios para aplicar em 

investimento. 

Em obediência à regra da boa gestão financeira e da proteção dos ativos patrimoniais, o 

orçamento deve respeitar o equilíbrio efetivo, suportando todas as despesas efetivas 

(despesas excluídas dos ativos e dos passivos financeiros) por receitas efetivas (receitas 

excluídas de ativos e passivos financeiros). 

31/12/2019

Taxa de 
execução

Dotação 
orçamental

Execução 
orçamental

Taxa de 
execução

Despesas com pessoal 89% 2 568 565,00 2 273 329,24 89%

Aquisição de bens e serviços correntes 84% 3 770 931,00 2 722 165,56 72%

Encargos correntes da dívida 40% 24 550,00 17 757,33 72%

Transferências correntes 69% 1 175 520,00 825 213,96 70%

Outras despesas correntes 40% 35 500,00 10 821,15 30%

Total das despesas correntes 83% 7 575 066,00 5 849 287,24 77%

Aquisição de bens de capital 47% 4 802 633,33 3 561 042,63 74%

Transferências de capital 53% 528 735,00 447 031,17 85%

Ativos financeiros 100% 16 355,00 16 312,75 100%

Passivos financeiros 89% 241 851,14 224 932,55 93%

Outras despesas de capital 39% 85 359,53 80 312,03 94%

Total das despesas de capital 50% 5 674 934,00 4 329 631,13 76%

Totais 69% 13 250 000,00 10 178 918,37 77%

Rúbricas económicas
31/12/2020

Rúbricas económicas 31/12/2019 31/12/2020
Variação 

anual (valor)
Variação 
anual (%)

Receita corrente 7 705 201,65 7 830 393,51 125 191,86 1,62%

Despesa corrente 6 742 950,39 5 849 287,24 -893 663,15 -13,25%

Poupança corrente 962 251,26 1 981 106,27 1 018 855,01 105,88%
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O saldo global efetivo teve uma variação negativa de 900 mil euros. O valor é 

consequência do aumento dos pagamentos realizados em 534 mil euros e pela 

diminuição da receita recebida em 366 mil euros. 

A evolução do saldo global efetivo ao longo dos últimos meses continua positivo em 

cerca de 1,2 milhões de euros, o que evidencia a capacidade de poupança, que permitiu, 

de forma sustentada, manter e melhorar o equilíbrio das finanças municipais. 

 

Análise Financeira 

As finanças municipais têm apresentado uma situação estável nestes últimos anos, fruto 

da política financeira rigorosa de contenção de despesas, sem por em causa o 

investimento municipal, e de procura de receitas, nomeadamente de fundos 

comunitários. 

As disponibilidades são de 2,1 milhões de euros, sendo que estão apenas disponíveis 

as orçamentais no valor de 1,5 milhões de euros. 

 

O saldo de gerência teve um decréscimo de cerca de 474 mil euros em relação ao 

período anterior analisado. 

 

As disponibilidades não orçamentais apresentam o valor de 654 mil euros, 

representando valores retidos que são para ser entregues a terceiros, depois de 

cumpridos os seus requisitos legais. 

 

Rúbricas económicas 31/12/2019 31/12/2020
Variação 

anual (valor)
Variação 
anual (%)

Receita efetiva 11 555 905,95 11 189 767,29 -366 138,66 -3,17%
Despesa efetiva 9 403 321,66 9 937 673,07 534 351,41 5,68%

Saldo global efetivo 2 152 584,29 1 252 094,22 -900 490,07 -41,83%

01/01/2020 31/12/2020
Variação 

anual
Orçamental 1 230,44 457,39 -773,05

Operações tesouraria 0,00 0,00 0,00

Orçamental 1 984 177,60 1 510 391,53 -473 786,07

Operações tesouraria 568 760,91 654 171,06 85 410,15

Disponibilidades 

Caixa e equivalentes

Depósitos em instituições 
financeiras

Saldo em 01/01/2020 1 985 408,04 Despesas correntes 5 849 287,24

Receitas correntes 7 830 393,51 Despesas de capital 4 329 631,13

Receitas de capital 1 831 858,08

Receitas outras 42 107,66 Saldo orçamental em 31/12/2020 1 510 848,92

Recebimentos Pagamentos

Saldo operações de tesouraria em 01/01/2020 568 760,91 Pagamentos operações de tesouraria 187 266,10

Recebimentos operações de tesouraria 272 676,25 Saldo operações de tesouraria em 31/12/2020 654 171,06

Recebimentos Pagamentos
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Análise ao Endividamento Municipal 

Existe uma posição confortável da estrutura do passivo, o pequeno aumento deveu-se 

essencialmente pela utilização do empréstimo BEI, aprovado para a execução do projeto 

Centro Escolar de Sever do Vouga. 

 

Os indicadores relativos ao passivo exigível evidenciam uma positiva independência 

financeira municipal, permitindo desta forma realizar um maior investimento. 

A dívida de curto prazo diminuiu em 257 mil euros neste período, sendo o seu valor 

global de 547 mil euros. A maior parte dessa dívida é a 90 dias, existindo ainda valores 

por pagar acima desse patamar temporal, por situações que estão a ser 

conferidas/analisadas pelos serviços municipais. 

 

No que concerne à dívida de médio e longo prazo de empréstimos obtidos, verifica-se 

uma dívida global de 926 mil euros. 

 

O prazo médio de pagamentos calculado segundo a fórmula de cálculo definida nos 

termos do n.º 4 do Despacho n.º 9870/2009 do Gabinete do Ministro das Finanças e da 

Administração Pública, publicado a 13 de abril, tem oscilado entre os 13 e os 30 dias, 

nestes últimos anos. 

Endividamento Total - Orçamental 01/01/2020 31/12/2020
Variação 

anual (valor)
Variação 
anual (%)

Empréstimos (exigível a médio e longo 
prazo)

420 292,95 926 342,84 506 049,89 120,40%

Fornecedores e outros credores 315 000,00 315 000,00 0,00 0,00%

Médio e Longo Prazo 735 292,95 1 241 342,84 506 049,89 68,82%

Empréstimos (exigível a curto prazo) 230 982,43 0,00 -230 982,43 0,00%

Fornecedores e outros credores 573 968,82 547 602,82 -26 366,00 -4,59%

Curto Prazo 804 951,25 547 602,82 -257 348,43 -31,97%

Totais 1 540 244,20 1 788 945,66 248 701,46 16,15%

Caracterização dos empréstimo de Médio e 
Longo Prazo

Entidade 
credora

Dívida em 
31-12-2020

Escolas, Biblioteca, Terrenos e E. Camionagem BBVA 91 190,76

Gestão de Faixas de Combustíveis ESTADO 30 656,48

Implementação do Vougapark CGD 304 495,60

Construção do Centro Escolar de Sever do Vouga ADC 500 000,00

926 342,84Totais
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Em 31 de dezembro de 2019 apresenta um prazo médio de 15 dias para pagamentos. 

O prazo alcançado é bastante benéfico por permitir uma gestão mais eficiente/rigorosa 

das dívidas municipais. 

 

 

Outras informações 

O pagamento de despesas com o pessoal teve uma diminuição de 1,3% em relação ao 

período homólogo anterior, atingindo nesta data uma diferença de 29 mil euros. 

 
O número de trabalhadores municipais teve um decréscimo de 1 funcionários em 

comparação ao período homólogo anterior, existindo no final do ano de 2020 114 

funcionários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2016 2017 2018 2019
13 30 13 15

Prazo médio de 
pagamentos

Classificações 
económicas

Rúbricas orçamentais 31/12/2019 31/12/2020
Variação 

anual

01.01 Remunerações Certas e Permanentes 1 723 372,19 1 720 690,38 -0,16%

01.02 Abonos Variáveis ou Eventuais 55 167,09 44 130,12 -20,01%

01.03 Segurança Social 524 725,71 508 508,74 -3,09%

2 303 264,99 2 273 329,24 -1,30%Totais

31/12/2019 31/12/2020
Variação 

anual

1 1 0

1 1 0

19 17 -2

3 3 0

21 21 0

2 2 0

1 0 -1

1 1 0

66 68 2

115 114 -1

Carreira

Pessoal do Gabinete Apoio Presidência

Pessoal Dirigente

Coordenador Operacional

Assistente Operacional

Totais

Técnico Superior

Coordenador Técnico

Assistente Técnico

Informática

Fiscal Municipal
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Município de Sever do Vouga, 12 de fevereiro de 2021 

 

 

 

O Presidente da Câmara Municipal, 

 

 

 

(António Coutinho, Dr.) 
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